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Pré-conceito(s), 
Direitos Humanos e 
Refúgio



DIREITOS HUMANOS, RAÇA E HISTÓRIA

• Pré- Conceito(s) – Conceitos e Desdobramentos;

• Direitos Humanos;

• Refúgio(ados) – Congo, Nigéria, Haiti, Venezuela 

e Síria



Pré-Conceito(s)
Conceitos e 
Desdobramentos



O que é Pré-Conceito?

▸Pré – antes de  - Conceito – conhecer;
▸Juízo de valor preconcebido sobre algo ou alguém; 
▸Prejulgamento;

Manifestações do Pré-Conceito:

Racismo Discriminação Xenofobia Intolerância 



Racismo

Conceito:
▸1. conjunto de teorias e crenças que estabelecem uma 
hierarquia entre as raças, entre as etnias.
▸2. doutrina ou sistema político fundado e estruturado 
sobre o direito de uma raça (considerada pura e superior) 
de dominar outras.

Racismo 
Estrutural

Racismo 
Institucional



Racismo Estrutural
▸ Colonização Européia sobre os demais continentes do Planeta.

▸ Escravização dos Africanos, pelos europeus, nos diversos continentes

colonizados: A globalização nascente com as grandes Navegações levou a

uma demanda em escala industrial em um período pré-industrial, daí a

necessidade de se escravizar massivamente um povo, para a produção de

bens que suprissem a demanda.

▸ Criação de uma teoria (religiosa, e depois científica) que justificasse o

domínio europeu sobre os diversos povos da Terra, bem como a subjugação

dos povos de pele escura (africanos, indianos, sudasiáticos, nativos

americanos e aborígenes).

Direitos
Humanos

RJ

Fonte: NUNES, A.R.S.. 130 anos da Lei Áurea. As leis abolicionistas e a integração da população negra no

Brasil. Niterói: UFF, PPGSD. 2018.



Racismo Estrutural
Legislação Imperial e Imigrantismo

• imigrantes europeus livres (tão analfabetos, não
instruídos e sem domínio do idioma nacional, quanto
os imigrantes africanos livres) ganhavam terras
para que pudessem construir suas vidas, e
pudessem efetivamente integrar o povo
brasileiro (Arts. 17,18, 19 e 20).

Lei de 
Terras

Lei n. 601 de 18 de 
setembro de 1850

Direitos
Humanos

RJ

• Africanos Livres deveriam ficar sob “tutela” do
Estado pelo período de 14 anos como
compensação por sua libertação, que decorreu
de uma redução criminosa e ilegítima (mesmo no
direito da época) à escravidão (Art. 6º c/c § 5º do
Alvará de 26 de janeiro de 1818).

Lei Eusébio 
de Queiroz
Lei nº 581, de 4 de 
Setembro de 1850

Fonte: NUNES, A.R.S.. 130 anos da Lei Áurea. As leis abolicionistas e a integração da população negra no

Brasil. Niterói: UFF, PPGSD. 2018. p. 112.



Racismo Estrutural
Lei de Terras, de 1850 , arts. 17, 18, 19 e 20.

Direitos
Humanos

RJ
• Art. 17. Os estrangeiros que comprarem terras, e nellas se estabelecerem, ou vierem á

sua custa exercer qualquer industria no paiz, serão naturalisados querendo, depois de
dous annos de residencia pela fórma por que o foram os da colonia de S, Leopoldo, e ficarão
isentos do serviço militar, menos do da Guarda Nacional dentro do municipio.

• Art. 18. O Governo fica autorizado a mandar vir annualmente á custa do Thesouro certo
numero de colonos livres para serem empregados, pelo tempo que for marcado, em
estabelecimentos agricolas, ou nos trabalhos dirigidos pela Administração publica, ou na
formação de colonias nos logares em que estas mais convierem; tomando anticipadamente
as medidas necessarias para que taes colonos achem emprego logo que desembarcarem.

Aos colonos assim importados são applicaveis as disposições do artigo antecedente.

• Art. 19. O producto dos direitos de Chancellaria e da venda das terras, de que tratam os arts.
11 e 14 será exclusivamente applicado: 1°, á ulterior medição das terras devolutas e 2°, a
importação de colonos livres, conforme o artigo precedente.

• Art. 20. Emquanto o referido producto não for sufficiente para as despezas a que é destinado,
o Governo exigirá annualmente os creditos necessarios para as mesmas despezas, ás quaes
applicará desde já as sobras que existirem dos creditos anteriormente dados a favor da
colonisação, e mais a somma de 200$000.



Racismo Estrutural
Alvará de 26 de janeiro de 1818, § 5º

Direitos
Humanos

RJ
• §5.º Os escravos consignados à minha Real Fazenda, pelo modo prescripto no sobredito 7º artigo do

regulamento para as Commissões Mixtas, e todos os mais libertos pela maneira acima
decretada, por não ser justo que fiquem abandonados, serão entregues no
Juizo da Ouvidoria da Comarca, e onde o não houver, naquelle que estiver encarregado da

Conservatoria dos Indios, que hei por bem ampliar unindo-lhe esta jurisdicção, para ahi serem
destinados a servir como libertos por tempo de 14 annos, ou em algum serviço
publico de mar, fortalezas, agricultura e de officios, como melhor convier, sendo para
isso alistados nas respectivas Estações; ou alugados em praça a particulares
de estabelecimento o probidade conhecida, assignando estes termo de os alimentar,
vestir, doutrinar, e ensinar-lhe o officio ou trabalho, que se convencionar, e pelo tempo que fôr
estipulado, renovando-se os termos e condições as vezes que fôr necessario, até preencher o
sobredito tempo de 14 annos, este tempo porém poderá ser diminuído por dous ou mais annos,
àquelles libertos que por seu prestimo e bons costumes, se fizerem dignos de gozar antes delle do
pleno direito da sua liberdade. E no caso de serem destinados a serviço publico na maneira
sobredita, quem tiver autoridade na respectiva Estação nomeará uma pessoa capaz para assignar o
sobredito termo, e para, ficar responsavel pela educação e ensino dos mesmos libertos. Terão um
Curador, pessoa de conhecida probidade, que será proposto todos os triennios pelo Juiz, e
approvado pela, Mesa do Desembargo do Paço desta Côrte, ou pelo Governador e Capitão General
da respectiva Província; e a seu officio pertencerá requerer tudo o que fôr a bem dos libertos, e
fiscalisar os abusos, procurar que no tempo competente se lhe dê resalva do serviço, e promover
geralmente em seu beneficio a observancia do que se acha prescripto pela lei a favor dos orphãos,
no que lhes puder ser applicado, para o que será sempre ouvido em tudo o que acerca delles se
ordenar pelo sobredito Juizo.



Racismo Estrutural
Legislação Imperial e Imigrantismo

• O questionamento final que se deve fazer é: caso um branco europeu fosse
escravizado injustamente por um comerciante de escravos, e seu navio
fosse capturado em águas brasileiras e sua carga dada como „boa presa‟,
este escravo branco precisaria passar 14 anos de sua vida trabalhando
forçadamente para o Estado (ou por quem lhe arrematasse o trabalho)
como compensação por sua libertação? A pergunta é meramente ilustrativa,
pois a resposta é sabidamente negativa.

Direitos
Humanos

RJ

• Lei Eusébio de Queiroz Art. 6º: Todos os escravos que forem apprehendidos
serão reexportados por conta do Estado para os portos donde tiverem vindo, ou
para qualquer outro ponto fóra do Imperio, que mais conveniente parecer ao
Governo; e em quanto essa reexportação se não verificar, serão
empregados em trabalho debaixo da tutela do Governo, não sendo em caso
algum concedidos os seus serviços a particulares.

Fonte: NUNES, A.R.S.. 130 anos da Lei Áurea. As leis abolicionistas e a integração da população negra no

Brasil. Niterói: UFF, PPGSD. 2018. p. 112.



Vídeo



Racismo Institucional

▸ O fracasso das instituições e organizações em prover um serviço

profissional e adequado às pessoas em virtude de sua cor, cultura, origem

racial ou étnica.

▸ Manifesta-se em normas, práticas e comportamentos discriminatórios

adotados no cotidiano do trabalho;

▸ uma atitude que combina estereótipos racistas, falta de atenção e

ignorância.

▸ O racismo institucional gera desvantagem no acesso a benefícios gerados

pelo Estado e por demais instituições e organizações.

Fonte: (Combate ao Racismo Institucional, 2006, p.22. Ministério Público de Pernambuco)

Direitos
Humanos

RJ



Injúria Racial x Racismo - Legislação

• é a ofensa a honra de uma pessoa pela condição da
raça, cor, etnia, religião e/ou origem, prevista no
Código Penal em seu art.140, §3.

Injúria 

Racial

• é a crença de que algumas pessoas, por suas
características físicas ou por sua cultura são
superiores a outras, podendo caracterizar crime
equiparado a hediondo, imprescritível e
inafiançável, nas condutas previstas na Lei
7716/1989.

Racismo

Direitos
Humanos

RJ



Xenofobia

▸É um tipo de preconceito caracterizado pela aversão,
hostilidade, repúdio ou ódio aos estrangeiros, que pode
estar fundamentado em fatores históricos, culturais,
religiosos, dentre outros;
▸Ideia central é a exclusão social de outra pessoa por sua
origem;



Intolerância Religiosa

• É um crime de ódio que fere a liberdade
e a dignidade da pessoa humana.

• É caracterizada como um conjunto de
ideologias e atitudes ofensivas a
diferentes crenças e religiões

Intolerância 

Religiosa

Direitos
Humanos

RJ

 Quando a intolerância religiosa está associada às religiões de
matriz africana pode-se dizer que é um Racismo Religioso;

 Historicamente as etnias que se encontram em maior
vulnerabilidade no Brasil são: negros, povos indígenas, povos
ciganos e judeus.



Discriminação Racial

“Discriminação Racial significa qualquer
distinção, exclusão, restrição ou preferência
baseada na raça, cor, ascendência, origem
étnica ou nacional com a finalidade ou o efeito
de impedir ou dificultar o reconhecimento e/ou
exercício, em bases de igualdade, aos direitos
humanos e liberdades fundamentais nos
campos político, econômico, social, cultural ou
qualquer outra área da vida pública”

Convenção Internacional para a Eliminação de todas as
Normas de Discriminação Racial da ONU. Art. 1.

Direitos
Humanos

RJ



Direitos Humanos



O QUE SÃO DIREITOS HUMANOS?

▸ São direitos reconhecidos a todos os seres  
humanos, independentemente de raça,  sexo, 
nacionalidade, etnia, gênero, classe social, idade, 
religião, orientação sexual, opção política

Direitos
Humanos

RJ



BREVE HISTÓRICO DO DIREITO INTERNACIONAL 
DOS DIREITOS HUMANOS

Direitos
Humanos

RJ
▸ 1945: Criação da ONU

▸ 1948: Declaração Universal dos Direitos Humanos;

▸ 1966: Pacto Internacional dos Direitos Civis e Políticos / 
Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e 
Culturais.

▸ Reação às atrocidades cometidas na 2ª Guerra Mundial;

▸ Limitar abusos dos Estados.



REFUGIO(ADOS)



REFÚGIADOS MIGRANTES



A ideia central é a exclusão social de outra pessoa por sua origem 



No Brasil:
• República Democrática 

do Congo;
• Nigéria

• Total de deslocamentos no 
Continente: 12,6 milhões de 

pessoas
Fonte: ONU

África



República Democrática do Congo (RDC)

Nome oficial: 

República Democrática do Congo

(Ex - Zaire)

Capital: Kinshasa 

Independência:

30 de junho de 1960 (da Bélgica) 

Idioma:

Francês 

(oficial), Lingala, Kingwana, Kikongo, Ts

hiluba

Moeda: Franco congolês 

Principais religiões:

Católicos, Protestantes e Muçulmanos 



RD Congo – Linha do Tempo dos Conflitos
134 - anos de Conflitos

1885  - 1908 -
Conferência 
de Berlim Rei 
Leopoldo II da 

Bélgica -
Escravidão 

1908 – 1960 -
Colonialismo

1960 -
Independência 

da Bélgica

1965 – 1997 -
Ditadura

1996  - Invasão 
por Ruanda e 

Uganda 
(Milícias)

1996 – 2003 -
GUERRA CIVIL 

(Crise Migratória –
Hutus advindos 
do Conflito em 

Ruanda);

2003 – 2019 -
Nova Onda 

de Agitação 
Republicana

Regiões mais atingidas com os Conflitos 

recentes: Kasai, Tanganyika e Kivu



Motivação para o Refúgio

Extrema 
Violência

Estupros 
Sistemáticos –

Arma de 
Guerra

SobrevivênciaExtrema 
Pobreza

Crise Política 
e Econômica

Mais de 735.000 

refugiados da RDC na 

África subsaariana 

(em 31 de março de 

2018)

4,5 milhões de 

deslocados internos 

na RDC

Mais de 541.000 refugiados 

de outros países africanos 

na RDC

(em 31 de março de 2018)



República Federal da Nigéria

Nome oficial: 

República Federal da Nigéria

Capital: Abuja

Independência:

01 de Outubro de 1960 (Reino Unido)

Idioma:

Inglês (Oficial) 

Moeda:  Naira



Nigéria e seus contrastes...

Pontos Fortes

Pais Mais Populoso do 
Continente Africano;

174 507 539 hab. (7º do 
Mundo) 

Maior Reserva de Petróleo 
da África

8º Exportador de Petróleo no 
Mundo

Crescimento Econômico 7% 
ao ano

PIB Total : 
US$ 1,057 bilhões

Pontos Fracos

70% da População Vive na 
Pobreza extrema

32% Analfabetismo

Conflitos Religiosos

Violência contra Mulheres

IDH: 0,527 baix (152.º do 
Mundo)

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bilh%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_pa%C3%ADses_por_%C3%8Dndice_de_Desenvolvimento_Humano


32%

22%

22%

7%

5%

4%
3%

3% 2% 0%
Hauçá-fulani

Iorubás 

Igbos 

Ijaus 

Grupos Étnicos

+ 250 Grupos Étnicos



Divisão Religiosa & Conflitos

• Boko Haram
• Lei  Sharia

• 24,8% são católicos, 
• 74,1% são protestantes,
• 0,9 % pertencem a 
outras denominações 
cristãs e alguns de eles 
são cristãos ortodoxos

• Ao Sul

49,3% Cristãos – Sul

1,9% Religiões 
nativas e outras ou 
não eram afiliado a 
qualquer religião

48,8% Muçulmanos 
- Norte 



Nigéria – Linha do Tempo

1800 – 1960  
Período 
Colonial

1886-1900 –
Protetorado

1914 –
Transição para 
novo período 

Colonial

1960 –
Independência

1966 – Duas 
Ditaduras

1967 – Guerra 
Civil –

República da 
Biafra pelos 

Igbos;

1975 – Golpe 
Pacífico –

Estado Civil

1977 – Nova 
Constituição

1979  - Eleições
1983 – Governo 

Militar

1984-85 –
Restaurada a 
Democracia –
Muhammadu 

Buhan

1993 – Ditadura

1998 –
Conselho 

Provisório de 
Regulamentaçã
o – Abdulsalami 

Abubakar

1999 – Eleições 
– Olusegun 
Obasano

2002 –
Ascenção do 
Boko Haram

2003 – Re-eleição
Olusegun
Obasano

2004 – Movimento 
para a Emancipação 

do Delta do Niger
(Sul da Nigéria)

2007 – 2010 –
Umaru Musa 
Yar’Adua

2010-2015 –
Goodluck Jonathan

2015 – presente 
Muhammadu Buhari



Conflito na Nigéria  - BOKO HARAM

▸Localizados ao Norte da Nigéria
▸Fundamentalismo Islâmico;
▸Lei da Sharia
▸Desde 2009 – 13 milhões de 
Mortes
▸1,5 milhões de Deslocados;

Boko Haram

Violência 
Contra 

Mulheres

Utilização 

das Redes 

Sociais –

Novos 

Adeptos

Ofensivas 

fora da 

Nigéria



Ásia Ocidental
No Brasil:

- Sírios

- Total de Deslocamentos: 
5,6 milhões ( desde 2011)

• 13,1 milhões de pessoas na 
Síria precisam de 
assistência

•

• 6,6 milhões de deslocados 
internos

•

• 2,98 milhões de pessoas 
em áreas sitiadas ou de 
difícil acesso



República Árabe Síria
▸ Nome oficial: 

▸ Republica Árabe Síria

▸ Capital: Damasco
▸ Independência:
▸ Independência da França 
▸ - Primeira declaração - setembro de 1936 
▸ - Segunda declaração - 1º de janeiro de 1944 
▸ - Reconhecida: 17 de abril de 1946

▸ Idioma: Árabe – Oficial

Dialetos: Levantino (no oeste), e o Mesopotâmico( no 

nordeste). A Curmânji (Língua  Curda);  O Armeno e  o Turco 

(dialeto do Azeri )

▸ Moeda: Libra síria (SYP)

▸ Principais religiões: 

60% Sunitas (Curdos (9%) eTurcomanos (3%))

13% Xiitas  ( Alauítas, Duodecimanos e Ismaelitas );

10% são cristãos

3% drusos. 



Guerra na Síria

Conflito começou em 
2011 motivada pela 

Primavera Árabe;

Guerra entre População 
(“Rebeldes”) x Governo 
Ditatorial – Bashar al 
Assad (desde 2000);

Oposição ao Governo:  
EUA,, Turquia, França, Gr

ã-Bretanha e Arábia 
Saudita;

Pró-Governo; Rússia, Irã 
e China

500 milhão de pessoas 
assassinadas;

5 milhões em situação 
de refúgio – maior 

migração pós-2ª Guerra 
Mundial;



Conflito na Síria

▸Religioso – Sunitas (maioria da 
população) x Xiitas( Minoria que 
lidera o Governo e o exercito);
▸Religioso - Territorial; Estado 
Islâmico, Al Qaeda e  ISIS 
▸Político – Influência Internacional 
deste os tempos mais primórdios;
▸Econômico – Petróleo e Gás 
Natural;
▸Cultural – Distribuição dos 
Estados de forma aleatória a 
trajetória dos povos ali presentes;



Cronologia dos Conflitos – 2011 até hoje
2011

• Em
fevereiro, protestos em
Daraa

• Em março, primeira
grande manifestação
em Damasco contra
Assad, além de um
protesto em Daraa

• Em junho, os primeiros
desertores das Forças
Armadas dão vida ao
Exército Livre da Síria
(ELS).

• Em agosto, o então
presidente dos Estados
Unidos, Barack
Obama, e a União
Europeia pedem que
Assad deixe o poder.

• Em outubro, Rússia e
China vetam uma
resolução das Nações
Unidas (ONU)
condenando o regime.

2012

• Em maio, começam a
chegar à Síria os
primeiros jihadistas
estrangeiros para lutar
na rebelião contra
Damasco.

• Em julho, um atentado
em Damasco mata o
ministro da Defesa
Daud Rajiha.

• Em agosto, os
rebeldes avançam
sobre Aleppo, uma das
principais cidades do
país. rês meses
depois, as potências
ocidentais reconhecem
a oposição exilada
como “única
representante do
povo sírio”.

2013

• Em janeiro, Raqqa é
ocupada pelo Estado
Islâmico.

• Em agosto, Ataques
com armas químicas.
Estados Unidos e
Rússia;

2014

• Em agosto, o Estado
Islâmico proclama um
“califado” englobando
seus territórios na Síria
e no Iraque.

• Em
setembro, começam
os ataques aéreos da
coalizão liderada pelos
EUA contra o EI

2015

• Curdos avançando
contra os jihadistas em
Kobane.

• Em maio, o EI
conquista a cidade
histórica de Palmira.

• Em setembro, a Rússia
inicia operações em
apoio a Assad.

• Dezembro, após os
atentados de Paris, o
Reino Unido se junta à
coalizão norte-
americana.

2016

• Em fevereiro, os
exércitos russo e sírio
avançam sobre a
província de Aleppo.
Estado Islâmico I
promove novos
massacres em Homs e
Damasco

• Moscou e Washington
acertam um cessar-
fogo.

• Em março, começa a
enésima tentativa de
negociações entre
governo e oposição
mediadas pela
ONU, também sem
sucesso.

2017

• Em janeiro, a Rússia
começa a diminuir sua
presença militar na
Síria,

• Em 30 de março, a
Casa Branca diz que
sua prioridade na Síria
é combater o
terrorismo, e não
derrubar Assad.

• Na semana
seguinte, um ataque
químico atribuído a
Damasco mata mais de
80 pessoas na
província de
Idlib, dominada por
rebeldes e pelo grupo
terrorista Fatah al
Shan, antiga Frente al
Nusra e ligado à Al
Qaeda.

• 7 de abril, o presidente
Donald Trump volta
atrás em sua postura
sobre Assad e
bombardeia a base
militar de Shayrat, de
onde teria partido a
ação com armas
tóxicas



América do Sul

No Brasil:
Haitianos;
Venezuelanos

Deslocamentos:
40.000 mil 
Venezuelanos – 2016 
até hoje
34.000 mil 
Haitianos desde 
2010



República do Haiti 

▸ Nome oficial: 

República do Haiti

▸ Capital: Porto Príncipe
▸ Independência:
▸ - Declarada: 1 de janeiro de 1804 
(Independência da França) 
▸ Reconhecida; 1825

▸ Idioma: Francês e Crioulo haitiano
▸ Moeda: Gourde (HTG)

▸ Principais religiões: 

56,8% Católicos, 29,6% 

Protestantes, 2,2% Vodu, Sem 

religião 10,6%



O Haiti e Aqui!

1794 – Revolução dos 
Escravizados;

• 1804 – Independência –
60 anos de Bloqueio 
Comercial;

• 1804 – 1915 – 20 
Governantes – 16 
depostos/assassinados

Ocupação e Ditaduras

• 1915-1934 – ocupação 
dos EUA

• 1946 – 1971 – Primeiro 
período de Ditadura –
Papa Doc;

• 1971-1986 – Segunda 
Ditadura Baby Doc

1990 – 2000

• 1990 – Jean-Bertrand 
Aristide, desposto em 
1991 – Apoio dos EUA 
para sua volta;

• Sanções OEA,ONU e 
EUA

• 1993 – Pacto de Nova 
York

• Governo Constitucional 
e Reforma das Forças 
Armadas;

• 1994 – Bloqueio Total 
dos EUA

• 1994-2000 – Período de 
Grande Crise 
Econômica mas com a 
manutenção dos 
Sistema Eleitoral

2000 – 2010

• 2004 – Levante Militar
• 2004 – 2010 – Presença 

do Brasil  no Haiti –
Força Multinacional 
Interina (MIF) depois 
substituída pela Missão 
das Nações Unidas para 
a Estabilização do Haiti 
(MINUSTAH)

• 2010 – Terremoto  - 7.3 
Escala Richter

2010 – 2014

• Aumento do Fluxo 
Migratório, principalme
nte para o Brasil;

• 2010 – 2016 – Eleito 
Michel Martelly – que 
deixa o governo 
desestabilizado;

• 2016 – Eleições Indiretas 
– Jocelerne Privert

Esta entre os 30 países mais pobres do Mundo IDH 0,456 - 161º no Ranking



Imigração Haitiana

▸Segundo dados do IBGE, em 1940 viviam 
no Brasil 16 haitianos; em 1950 - 21; em 1960 
-159; em 1970 - 90; em 1980 - 127; em 1991 -
141; em 2000 - 15; e em 2010 - 36 pessoas;

▸Em 2015 e 2016, por conta da crise 
político-econômica enfrentada pelo 
Brasil, muitos haitianos estão retornando 
para o Haiti, ou rumando para outros 
países, como Chile, Peru e Estados Unidos



República Bolivariana da Venezuela 

▸ Nome oficial: 

República Bolivariana da Venezuela

▸ Capital: Caracas
▸ Independência:
Independência da Espanha 
- Iniciada 19 de abril de 1810 
- Declarada: 5 de julho de 1811 
- Reconhecida: 30 de março de 1845
▸ Idioma: Espanhol
▸ Moeda: Bolívar venezuelano

▸ Principais religiões:



Cronologia Venezuela

1522

• Colonização 
pelo Império 
Espanhol;

1811 

• Independênci
a da Espanha

1845 

• Consolidada a 
independênci
a

1845-1958

• Estabilidade 
Política –
Governos 
Democráticos

1980-1990

• Tentativas de 
Golpe

• 1992 
Impeachmen
t  - Carlos 
Pérez

• 1994 – Inicio 
da Revolução 
Bolivariana 
capitaneada 
por Hugo 
Chavéz

1999-2013

• Governo 
Chavéz

2013- dias 
atuais

• Nicolás 
Maduro



Venezuela - Crise Política e Econômica

▸ 1999 – 2013 
▸Governo Socialista Hugo Chavéz (Eleito 4 vezes)
▸Descoberta da maior reserva de Petróleo;
▸Estabilidade Política
▸Morte de Hugo Chavéz – 2013, ascensão de Nicolás 
Maduro(Vice - Presidente)
▸2014 – Queda do preço do Petróleo – iniciada a Crise 
Econômica – 96% da renda; 
Crise Econômica – falta de suprimentos 
(água, remédios,etc), Cortes Sistemáticos de Energia; 
Aumento da Inflação e Violência;
Crise Política – Crescente oposição do Governo de Nicolás 
Maduro



Como prevenir ?

Empatia Conhecimento Solidariedade



CONTATOS

(21) 996 521 467

monalyzaalves.dhrj@gmail.com

Monalyza Alves

Direitos
Humanos

RJ

André Nunes

(21) 9-9492-9978

andrenunes.dhrj@gmail.com

Superintendência de Igualdade Racial: (21) 2334-9569


